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Resumo: Introdução: A hipodermóclise 
é um método alternativo à administração 
intravenosa de medicamentos, especial-
mente relevante em cuidados paliativos e 
em situações em que o acesso venoso está 
dificultado. A técnica, embora eficaz, é su-
butilizada devido à falta de familiaridade 
entre os profissionais, o que limita seu uso. 
Esta insuficiência de conhecimento resul-
ta em pacientes sendo desnecessariamente 
submetidos a procedimentos mais invasi-
vos. Portanto, uma compreensão aprofun-
dada desta técnica é essencial para assegurar 
um atendimento que seja ao mesmo tempo 
digno, humanizado e que minimize riscos 
e danos aos pacientes. Objetivo: Identificar 
as circunstâncias em que a hipodermóclise 
pode ser utilizada em ambientes hospitala-
res e quais pacientes podem se beneficiar 
desta técnica. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão bibliográficade artigos científi-
cos obtidos na plataforma BVS. A pesquisa 
resultou em 525 títulos, dos quais 43 arti-
gos foram selecionados para análise detalha-
da,resultando em 07 estudos que formaram 
a base teórica deste trabalho. Resultados: 
Os resultados foram obtidos através de 07 
estudos usados de base após uma longa 
pesquisa que trouxe estes mesmo estudos 
como eixo principal que trouxeram rele-
vância e evidências cabíveis para o assunto 
a ser abordado. A hipodermóclise, método 
alternativo à administração intravenosa de 
medicamentos, é especialmente relevante 
em cuidados paliativos e em situações onde 
o acesso venoso está dificultado. Apesar de 
eficaz, esta técnica é subutilizada devido à 
falta de familiaridade entre os profissionais 
de saúde, resultando em procedimentos 
desnecessariamente invasivos para os pa-
cientes. Diante disto e para melhor enten-
dimento dos achados, foram criadas três ca-
tegorias para transcorrer a análise descritiva 

e analítica, nomeadas da seguinte maneira: 
Hipodermóclise como Recurso Valioso em 
Cuidados Paliativos; Aplicações Clínicas da 
Hipodermóclise; Limitações e Desafios na Im-
plementação da Hipodermóclise. Conclusão: 
Desta forma após a aplicação da pesquisa 
e levantamento de dados, conclui-se que a 
construção do conhecimento acadêmico e 
a formação da identidade profissional em 
enfermagem sobre a temática é de extre-
ma relevância. O foco é dominar e aplicar 
corretamente as técnicas, manter- se cons-
tantemente atualizado para evitar falhas e 
prestar cuidados de forma exemplar. O uso 
do senso crítico é fundamental para tomar 
decisões apropriadas, beneficiando tanto 
os pacientes quanto a gestão da equipe de 
enfermagem, promovendo um nível con-
sistente de comprometimento e excelência.

Palavras-chave:Paliativismo; Hipodermó-
clise; Enfermagem.

INTRODUÇÃO

A hipodermóclise, também conheci-
da como infusão subcutânea, é um método 
que envolve a administração de soluções no 
tecido subcutâneo, facilitando a absorção 
lenta e contínua de medicamentos ou flui-
dos. Esta técnica surge como uma alternati-
va vital quando o acesso intravenoso não é 
possível ou recomendado, comprovando-se 
eficiente em variadas circunstâncias clíni-
cas, incluindo tratamento de desidratação, 
administração de analgésicos e, crucialmen-
te, em cuidados paliativos1,4,6.

A prática de cuidados paliativos fre-
quentemente é mal interpretada, limitan-
do-se aos pacientes em estágios terminais de 
doenças. Essa visão restrita precisa ser refor-
mulada, visto que o paliativismo vai além, 
englobando cuidados integrais, conforto, 
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bem-estar e, sempre que possível, a autono-
mia do paciente. Neste espectrode cuidados, 
a enfermagem desempenha um

papel central, fornecendo uma abor-
dagem holística ao paciente e sua família, 
aliviando dúvida se promovendo cuidados 
integrais. No entanto, para que isso seja efe-
tivo, é imperativo que a equipe de enferma-
gem compreenda e domine diversas técnicas 
e práticas, incluindo a hipodermóclise².

A empatia e o acolhimento são as-
pectos intrínsecos aos cuidados paliativos, 
exigindo da enfermagem uma abordagem 
especializada que pode incluir a manuten-
ção de tratamentos medicamentosos através 
da hipodermóclise. Essa técnica se destaca 
especialmente quando o paciente enfrenta 
desafios com terapias intravenosas devido 
a complicações de longo prazo, oferecendo 
uma alternativa menos invasiva e mais con-
fortável. Contudo, a falta de familiaridade 
com a hipodermóclise entre os profissionais 
de enfermagem, restringe sua aplicação e os 
benefícios potenciais aos pacientes. É vital, 
portanto, superar esses obstáculos educa-
cionais e práticos para assegurar um cuidado 
mais eficiente e humanizado2,6.

Infelizmente, o conhecimento apro-
fundado da hipodermóclise é frequente-
mente limitado aos profissionais com edu-
cação superior ou especializada, criando um 
déficit de informação e prática entre os téc-
nicos de enfermagem. Esta lacuna evidencia 
uma necessidade urgente de maior inclusão 
deste tópico nos currículos educacionais e de 
um comprometimento dos estabelecimen-
tos de saúde em oferecer treinamentos con-
tínuos para toda a equipe de enfermagem3,4.

A hipodermóclise é uma técnica su-
butilizada, o que obscurece sua relevância e 
priva pacientes de seus inúmeros benefícios. 

Um investimento na capacitação profissio-
nal pode não apenas melhorar a qualidade 
do atendimento, mas também ampliar o re-
conhecimento desta prática eficaz e versátil 
³.

Pacientes sob cuidados paliativos po-
dem se beneficiar significativamente da hi-
podermóclise, principalmente no manejo da 
dor e na manutenção de tratamentos essen-
ciais. Contudo, a técnica não está isenta de 
riscos e complicações potenciais, sublinhan-
do a importância de uma implementação 
cuidadosa e de um monitoramento cons-
tante ³.

Em suma, a hipodermóclise representa 
uma modalidade terapêutica indispensável, 
especialmente para pacientes em situações 
delicadas onde o acesso intravenoso se mos-
tra impraticável. A equipe de enfermagem 
é fundamental neste contexto, assegurando 
a aplicação segura e efetiva da técnica. Por 
um maior entendimento e adoção da hipo-
dermóclise, é possível não apenas melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes, mas tam-
bém reforçar o papel vital da enfermagem 
no espectro dos cuidados de saúde5.

A administração de medicamentos é 
fundamental para o tratamento de pacien-
te inserido em unidades hospitalares, sendo 
corriqueiramente utilizada a via endovenosa 
em região periférica com dispositivos apro-
priados para cada tipo de droga utilizada no 
tratamento, porém pacientes que estão inse-
ridos em protocolos de medidas paliativas 
são mais suscetíveis a efeitos indesejados re-
ferente às técnicas de acesso venoso periféri-
co, devido à rede venosa apresentar-se mais 
fragilizada e com hipersensibilidade dos va-
sos, que acarreta desfechos como risco de 
infecções, extravasamento da medicação ou 
fluido acarretando edema que comprime os 
vasos e pode levar a quadros sérios, compro-
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metendo membros e a periferias do corpo, 
principalmente as extremidades superiores6.

Dentro deste contexto, a técnica de 
hipodermóclise pode ser um recurso valioso 
para pacientes que necessitam de medidas 
de conforto, oferecendo uma via alternativa, 
segura e eficaz para a administração contí-
nua de medicamentos. No entanto, essa 
técnica permanece subutilizada devido à 
falta de conhecimento ou experiência prá-
tica entre os profissionais de enfermagem. 
A hipodermóclise tem sido aplicada em pa-
cientes com desidratação moderada causada 
por disfagias severas, demências, obstrução 
intestinal por neoplasias e sonolência, além 
de ser uma opção para aqueles que não têm 
condições para punção venosa periférica4.

Segundo a OMS a humanização é um 
dos pontos fortes da enfermagem, que nos 
remete a sua aplicação em todos os mo-
mentos do atendimento do paciente, o pa-
liativismo deve ser humanizado, respeitoso, 
promovendo dignidade e conforto. A OMS 
aponta ainda que se deve iniciar o tratamen-
to paliativo o mais precocemente possível, 
concomitantemente ao tratamento curativo, 
revendo todos os esforços necessários para 
melhor as condições de alívio da dor. E que 
ao buscar o conforto e a qualidade de vida 
por meio do controle da sintomologia da 
doença, pode- se também possibilitar mais 
dias de vida7. Sendo assim os resultados po-
dem ampliar a visão e entendimento sobre a 
técnica em relação à equipe de enfermagem 
como promover a implementação do pro-
tocolo deforma efetiva dentro das unidades 
de terapia intensiva, como também visando 
a parte econômica do local, que pode tra-
zer benefícios com a redução da utilização 
dos dispositivos venosos periférico, também 
minimizando complicações associadas aos 
pacientes refletindo e diminuíndo tempo de 

internação. Podendo proporcionar a trans-
ferência do paciente para casa, ou áreas es-
pecíficas para cuidados paliativos, por isso o 
estudo torna-se relevante não apenas para os 
profissionais de saúde, mas também para os 
formuladores de políticas e administradores 
hospitalares7. À luz das propostas do Fórum 
de Serviços Brasileiros de Cuidados Paliati-
vos,promovido pelo Hospital Premier, po-
dem-se resumir os tópicos que compõem a 
linha mestra de toda assistência voltada para 
os cuidados paliativos, que incluem: contro-
le impecável de dor e outros sintomas; con-
forto; prevenção de agravos e incapacidades; 
promoção da independência e autonomia; 
manutenção de atividades e pessoas signifi-
cativas para o doente; ativação de recursos 
emocionais e sociais de enfrentamento do 
processo de adoecimento e terminalidade; 
ativação de redes sociais de suporte; e apoio 
e orientação à família e cuidadores8.

Desta forma este presente estudo tem 
por objetivo identificar as circunstâncias em 
que a hipodermóclise pode ser utilizada em 
ambientes hospitalares e quais pacientes po-
dem se beneficiar desta técnica.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, que seguiu metodologicamente 
as seguintes etapas na elaboração: (1) deli-
mitação do tema e construção da pergunta 
norteadora da pesquisa; (2) levantamento 
das publicações nas bases de dados selecio-
nadas; (3) coleta de dados; (4) classificação 
e análise das informações achadas em cada 
material; (5) discussão dos resultados;  (6) 
apresentação dos resultados encontrados e 
inclusão, análise crítica dos achados e síntese 
da revisão da literatura9.
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Este estudo tem como questão nor-
teadora. Qual a relevância na assistência à 
saúde do uso da técnica da punção por hi-
podermóclise? Para delimitar a questão nor-
teadora e para direcionar as buscas nas bases 
de dados, este estudo utilizou os seguintes 
descritores Paliativismo; Hipodermóclise; 
Enfermagem.

As bases de dados consultadas foram 
a Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE via PubMed), 
Scientific Electronic Library Online (SciE-
LO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Os estudos foram localizados a partir 
da busca avançada, realizada entre os meses 
de janeiro a março de 2024, usando o recor-
te temporal de 2013 a 2023. Sendo utilizado 
como critério de inclusão: artigos originais e 
publicados em periódicos nacionais, dispo-
níveis em língua portuguesa, que contem-
plassem a questão norteadora. Foram exclu-
ídos manuscritos que não responderam o 
objetivo do estudo e a pergunta norteadora; 
assim como os resultantes de editoriais, co-
mentários, livros, teses, capítulos. Também 
foram excluídos artigos em duplicidade.

A seleção ocorreu com base na leitura 
dos títulos e resumos, de modo a identificar 
se as publicações obedeciam aos critérios de 
inclusão. Dos 525 artigos, após aplicação 
dos critérios de inclusão e leitura dos artigos, 
restaram 418 publicações, onde 43 possuíam 
ligação direta com o tema do estudo ou com 
os critérios de inclusão. Após a leitura dos 
textos, restaram 14 artigos,destes apenas 07 
foram selecionados porque responderama o 
objetivo e a questão norteadora desta pes-
quisa. De modo a tornar mais visual as infor-
mações dos artigos selecionados, formulou-
-se um quadrocom as informações básicas 
de cada publicação selecionada, como, por 

exemplo, ano da publicação, autores, título, 
periódico, categoria de estudo e conclusão.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

A seguir segue um quadro com as 
publicações escolhidas para compor este 
estudo.

A qualidade e a segurança do paciente 
possuem uma temática ampla commuito-
sartigos publicados, entretanto aqueles que 
tratam especificamente sobre a técnica da 
hipodermóclise, foram poucos. Com base 
nos artigos selecionados, foi realizado o qua-
dro acima para posterior discussão dos resul-
tados, em relação à distribuição do número 
de publicações referente ao ano, se distribui 
da seguinte maneira: conforme o recorte 
temporal da pesquisa e de modo a atender a 
questão norteadora sete artigos fundamen-
taram este estudo, havendo um artigo do 
ano de 2016, dois artigos de 2018, um de 
2019 e três artigos de 2020.

A partir da pesquisa realizada, os es-
tudos foram escolhidos e agrupados em 
três categorias criadas conforme os assuntos 
abordados em cada estudo: Uso da hipoder-
móclise na geriatria e gerontologia;Pacientes 
em cuidados paliativos; inserção do cateter. As 
categorias estão representadas no Quadro 2.

As pesquisas realizadas identificam 
uma ampla gama de informações relevantes 
sobre o assunto, proporcionando um con-
texto de aprendizagem e aplicação que deve 
ser sempre orientado pelo estudo constan-
te e pela busca de conhecimento. Isso é es-
sencial para manter-se atualizado e oferecer 
a melhor prática possível da enfermagem, 
independentemente do nicho de atuação. 
A liderança, por exemplo, é um desafio 
constante para os enfermeiros em suas ati-
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Artigo/Titulo Autores Ano Periódico Delineament 
o do estudo

Conclusão

A110 

Percepções de cuida-
dores familiares sobre 
o uso da hipodermó-
clise no domicílio

BragaMartins, 
Simone;Corde 
iro, Franciele 
Roberta;Veste na 
Zillmer, Juliana 
Graciela;Olive 
ira Arrieira, 
Isabel Cristina;-
Timm Oliveira, 
Adriéli;Santos 
,Camilados.

2020 Enferm. actual 
CostaRica 
(Online)

Pesquisa 
Qualitativa.

Neste estudo  foi possível 
identificar que as 
percepções dos cuidadores 
familiares sobre o uso da 
hipodermóclise são atra-
vessadas por sentimen-
tos ambíguos. por mo-
mentos eles sentem medo 
em assumer as responsa-
bilidades pelos cuidados  
com  a hipodermóclise, 
por outros, se sentem 
seguros e satisfeitos com 
o uso dessa via de 
administração de medi-
camentos pelo familiar 
doente no domicílio.

A211

 Caracterização 
de Pacientes sob 
cuidados Paliativos 
submetidos à Punção 
venosa periférica e 
à hipodermóclise.

Moreira, Michele 
Rocha;Souza, Ana 
Carolina de;Villar, 
Jéssica;Pessal 
acia, Juliana Dias 
Reis;Viana, Ange-
lina Lettiere;Bolel 
a, Fabiana.

2020 Rev Gaúcha 
Enferm. 2016 
mar;37(1):e 
55716Rev. 
enferm. Cent.-
-Oeste Min

Estudo 
observacional

Os dados analisados 
permitiram caracterizar 
o Perfil de pacientes 
oncológicos internados 
sob cuidados paliativos e 
a terapêutica adotada para 
a terapia medicamentosa. 
Baixa adesão da equipe 
à realização da hipoder-
móclise, fato que pode 
estar relacionado à falta 
de Conhecimento sobre 
a técnica pelos profis-
sionais de saúde, poucas 
evidências publicadas 
sobre seus benefícios e 
a técnica em si.Dessa 
forma, faz-se necessária a 
realização demais estudos 
com altos níveis de evidên-
cia para embasar a prática 
assistencial da equipe de 
enfermagem, Favorecendo 
o uso da via subcutânea, 
especialmente, Entre os 
pacientes com perfil se-
melhante ao dos pacientes 
deste estudo, contribuin-
do assim, para sua melhor 
qualidade de vida.,
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  A312  

 Reidratação 
Subcutâne a Versus 
Intravenosa em 
Idosos Hospitalizados

c, Laryssa Marys-
sanMSc, RN;An-
drade, Rebeca-
Gonelli Albanez 
da Cunha MSc; 
Pontes, IsabelleEu-
nice deAlbuquer-
que PhD,PT;Sena, 
Gabrielle R. MD, 
MSc; Telles, 
Jurema MD, PhD; 
de Orange,Flávia 
Augusta PhD

2020 Artigo em Inglês 
| MEDLINE 
| ID:mdl-32 
881815

Ensaio clínico 
controlado

A administração de flui-
dos subcutâneos reverteu 
efetivamente a desidra-
tação enquanto protegia 
contra a flebite. Uma 
vez que a qualidade das 
evidências era conside-
ravelmente baixa, outros 
ensaios clínicos randomi-
zados multicêntricos de 
qualidade metodológica 
eficiente deveriam ser con-
duzidos para consolidar 
o corpo de evidências.

A413 

A Via subcutânea na 
gestão dos sintomas 
na pessoa em fim de 
vida: perspetivas dos 
profissionais de saúde

Carvalho,Dulce 
Maria da Silva.

2019 BDENF- Enfer-
magem ID:bi-
blio-1 224058

Estudo 
diagnóstico/ 
qualitativa

Dos relatos obtidos 
verificamos que cuidar do 
doente em fim de vida é 
um processo complexo, 
rigoroso e especializado 
para os profissionais de 
saúde, devido à complexi-
dade e pluralidade de sin-
tomas que a pessoa doente 
apresenta, bem como, 
pelo intenso sofrimento 
que o doente e seus fami-
liares constantemente se 
deparam. Uma adequada 
preparação dos profissio-
nais de saúde, em particu-
lar, médicos e enfermeiros 
é estratégia fundamental 
para avaliar, monitorizar e 
tratar sintomas apropria-
damente. É primordial 
uma  maior  divulgação  
das vantagens da utilização 
da via subcutânea.

A514 

Perspetiva dos en-
fermeiros e médicos 
de uma unidade de 
cuidados continuados 
sobre a implementa-
ção da via subcutânea

Soares,Eduarda 
da Conceição 
Fonseca.

2018 BDENF- En-
fermagem

Estudo 
transversal

A amostra em estudo 
considera que a utiliza-
ção da via subcutânea é 
um a mais-valia para a 
hidratação ou administra-
ção terapêutica, devol-
vendo assim a qualidade 
de vida aos doentes.
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A615 

Hipodermóclise 
em pacientes com 
câncer em cuida-
dos paliativos

Gislene Pontalti;-
Caren de Oliveira 
Riboldi; Lucia-
na dos Santos; 
VanessaKenne 
Longaray; 
Desirée Amorim 
Guzzo; Isabel-
Cristina Echer

2018 BDENF- En-
fermagem / 
LILACS

Estudo 
transversal 
descritivo

A hipodermóclise pro-
porcionou aos pacientes 
com câncer em cuidados 
paliativos uma terapêu-
tica medicamentosa 
eficaz, Segura e menos 
invasiva, apresentando-se 
como uma opção de fácil 
uso,boa tolerabilidade 
e baixo risco de com-
plicação para infusões 
parenterais. Ainda, este 
estudo contribui para a 
implementação desta téc-
nica em outros ambientes 
assistenciais, para bene-
ficiar pacientes elegíveis 
no uso da terapêutica 
por hipodermóclise

A716

 Benefícios da 
hipodermóclise na 
clínica paliativa 
de pacientes com 
câncer: relato de caso

Pontalti,Gislen e; 
Riboldi,Carend e 
Oliveira; Gioda, 
Ricardo Soares; 
Echer,Isabel 
Cristina; Franzoi, 
Maria Alice;Weg-
ner, Wiliam

2016 Rev. bras. 
cancerol

Relato de caso Essa prática apresentou-se 
como uma via segura, 
minimamente invasiva 
e eficaz no tratamento 
sintomático dos pa-
cientes com cancer em 
cuidados paliativos.

Quadro1-Distribuição daspublicaçõesincluídas narevisão integrativa

Fonte:dados da pesquisa,2024.

Categorias Estudos

Uso da hipodermóclise na geriatria e gerontologia A1,A3,A7

Pacientes em cuidados paliativos A2,A5,A6

Locais de inserção do cateter A4,A6,A7

Quadro2.Categorias da segregação dos estudos.
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vidades diárias, devido à complexidade de 
liderar e à subestimação de seu potencial. 
A nova proposta de gerenciamento exige 
do enfermeiro habilidades que incluem dar 
crédito, correr riscos, determinar objetivos, 
ser competente, fomentar entusiasmo, cul-
tivar a fé e delegar, características que po-
dem ser desenvolvidas no dia a dia através 
de empenho e confiança nas suas habilida-
des 17. Levando em conta as múltiplas rami-
ficações que trazem infinitas possibilidades 
de conhecimento e aprendizado contínuo, 
a busca por uma prática coesa e com exce-
lência é fundamental. A busca por artigos 
que tragam um nível de evidência aceitável 
e relevante é essencial na construção de uma 
revisão sólida. A prática levantada neste con-
texto é parte de uma grande engrenagem de 
práticas que devem ser aplicadas da melhor 
forma para cada caso específico. As teorias 
de enfermagem organizam os fenômenos 
do domínio de conhecimento em torno de 
quatro conceitos centrais: enfermagem, pes-
soa, ambiente e saúde, que formam amatriz 
disciplinar ou metaparadigma da enferma-
gem 18 . A aplicação da técnica correta, que 
proporciona benefícios efetivos ao paciente, 
é de importância incontestável. Aplicar téc-
nicas invasivas sem o conhecimento neces-
sário e sem segurança é totalmente ineficaz 
e pode causar danos ao paciente, aumentar 
os custos do sistema de saúde devido ao 
prolongamento da internação e afetar nega-
tivamente o estado psicológico, emocional 
e físico do paciente. Brown et al. 19(2010) 
defendem que para o desenvolvimento de 
uma prática segura e profissional, os enfer-
meiros precisam de mais conhecimentos e 
de desenvolver competências. Ao adquirir 
confiança e praticar comsegurança, os en-
fermeiros aprendem a respeitar o mandato 
social da profissão, a lidar com limitaçõe se 

autilizar o conhecimento proveniente da in-
vestigação, na prática.

Diante disto e para melhor entendi-
mento dos achados, foram criadas três ca-
tegorias para transcorrer a análise descritiva 
e analítica, nomeadas da seguinte manei-
ra: Hipodermóclise como Recurso Valioso em 
Cuidados Paliativos; Aplicações Clínicas da 
Hipodermóclise; Limitações e Desafios na Im-
plementação da Hipodermóclise.

Hipodermóclise como Recurso 
Valioso em Cuidados Paliativos

A hipodermóclise, definida como a 
administração lenta de soluções no espaço 
subcutâneo, transferindo fluido para a circu-
lação sanguínea mediante difusão e perfusão 
tecidual, constitui uma modalidade valiosa 
para corrigir desequilíbrios hidroeletrolíti-
cos. Desenvolvido século XIX e inicialmen-
te utilizada durante a epidemia de cólera na 
Europa, a técnica foi redescoberta nos anos 
80, destacando-se entre pacientes idosos 
e em cuidados paliativos. Esta técnica hu-
manitária visa aliviar a dor e sofrimento de 
pacientes terminais, proporcionando digni-
dade e conforto, e exige uma equipe inter-
disciplinar onde cada profissional contribui 
dentro dos limites de sua atuação para o 
bem-estar do paciente A7.

Bruno4 (2015) confirma a eficácia da 
hipodermóclise em diversos cenários clíni-
cos, particularmente em cuidados paliativos. 
A revisão aponta que a técnica é simples de 
ser executada e é mais econômica em com-
paração com outras vias de administração, 
como a intravenosa. Além disso, a absorção 
dos medicamentos e fluidos administrados 
via hipodermóclise ocorre de maneira efi-
ciente através da difusão capilar, embora de-
va-se monitorar os pacientes com edemas 
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ou hematomas que possam prejudicar a te-
rapia A4,A6,A7.

A utilização da hipodermóclise em cui-
dados paliativos oferece diversos benefícios. 
Primeiro, é uma técnica menos invasiva em 
comparação com a administração intrave-
nosa,o que é crucial para pacientes com aces-
sos venosos comprometidos ou aqueles que 
apresentam fragilidade vascular. Segundo, 
a hipodermóclise permite a administração 
contínua de fluidos e medicamentos sem a 
necessidade de múltiplas punções venosas, 
reduzindo o risco de complicações como fle-
bites e infecções locais A1,A2,A7.

A hipodermóclise representa um re-
curso valiosonoscuidadospaliativos,ofere-
cendouma alternativa segura e eficaz à ad-
ministração intravenosa, especialmente para 
pacientes com acessos venosos comprometi-
dos ou outras complicações. A técnica pro-
move a humanização do cuidado, alinhan-
do-se aos princípios fundamentais dos 
cuidados paliativos de dignidade e confor-
to do paciente. A implementação eficaz da 
hipodermóclise exigequeosprofissionaisde-
saúdeestejam bem treinados e familiarizados 
com suas indicações e limitações, garantin-
do assim a maximização dos benefícios e a 
minimização dos riscos.

Aplicações Clínicas da 
Hipodermóclise

A técnica de hipodermóclise é uma al-
ternativa eficaz para pacientes que não po-
dem ingerir alimentos por via oral devido a 
condições como embotamento cognitivo, 
náuseas,vômitos incoercíveis e obstrução do 
trato gastrintestinal. Além disso, é útil para 
pacientes com acesso venoso difícil, minimi-
zando o sofrimento associado a tentativas re-
petidas de punção venosa. A hipodermóclise 

também é indicada para cuidados domicilia-
res, sendo segura e facilmente manipulada 
por pacientes ou cuidadores, permitindo a 
continuidade do tratamento fora do am-
biente hospitalar. No entanto, a técnica não 
é isenta de riscos e deve ser aplicada com cau-
tela em pacientes com distúrbios de coagu-
lação, edema ou risco severo de congestão 
pulmonar A2,A5,A6.

A administração de medicamentos é 
uma parte fundamental do tratamento de 
pacientes, exigindo que os profissionais de 
saúde envolvidos sejam plenamente qualifi-
cados. Idealmente,a formação técnica deve-
ria garantir que esses profissionais estivessem 
aptos a atuar em qualquer função. No en-
tanto, na prática, a realidade é mais com-
plexa e demanda uma formação contínua 
e específica para diferentes áreas de atuação 
A4,A6,A7.

A formação inicial de um profissional 
de saúde é essencial, mas não é suficiente 
por si só. Enfermeiros, por exemplo, podem 
precisar de cursos adicionais, como Aten-
dimento Pré-Hospitalar (APH) e Suporte 
Básico de Vida (BLS), para atuar em áreas 
específicas como o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU). Cada setor 
apresenta particularidades que exigem co-
nhecimentos e habilidades específicas, evi-
denciando a necessidade de uma educação 
continuada A1,A3,A7

.
No contexto de uma Unidade de Tera-

pia Intensiva (UTI), a administração de me-
dicamentos requer um domínio de práticas 
mais complexas. A diferença entre adminis-
trar dipirona e dolantina, por exemplo, é sig-
nificativa, especialmente em pacientes com 
comprometimentos físicos e neurológicos 
severos. Portanto, a qualificação para tra-
balhar em UTIs envolve um entendimento 



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82082526040310

A
RT

IG
O

 1
0

A
 IM

PO
RT

Â
N

CI
A

 E
 A

PL
IC

A
ÇÕ

ES
 D

A
 H

IP
O

D
ER

M
Ó

CL
IS

E 
EM

 C
U

ID
A

D
O

S 
PA

LI
AT

IV
O

S:
 B

EN
EF

ÍC
IO

S,
 L

IM
IT

A
ÇÕ

ES
 E

 D
ES

A
FI

O
S

11

profundo dos protocolos edaspráticasdeme-
dicaçãoespecíficasa este ambiente A1,A3,A7.

A busca constante por conhecimento 
deve ser uma prioridade para todos ospro-
fissionais de saúde, incluindo médicos, en-
fermeiros e técnicos de enfermagem. A for-
mação contínua e a atualização regular são 
cruciais para garantir um atendimento de 
qualidadeeresultadoseficazes. Esta dedicação 
ao aprendizado permanente é essencial para 
minimizar erros e melhorar os desfechos 
para os pacientes.

Limitações e Desafios na 
Implementação da Hipodermóclise

Apesar de seus benefícios, a hipoder-
móclise apresenta limitações, especialmente 
em situações que requerem uma infusão 
rápida ou alto volume de fluidos. O 
volume diário recomendado é de 2.000 ml 
em 24 horas. A subutilização da técnica é 
um desafio significativo, decorrente da falta 
de conhecimento ou experiência prática en-
tre os profissionais de enfermagem. Para su-
perar essas barreiras, é essencial que a técnica 
seja incluída nos currículos educacionais e 
que os profissionais recebam treinamentos 
contínuos. A qualificação, a orientação cla-
ra e a formação contínua são cruciais para 
garantir um cuidado de qualidade, minimi-
zando danos e oferecendo segurança e eficá-
cia no tratamentoA1,A3,A7.

A administração correta de medica-
mentos, que é parte integrante do tratamen-
to, deve ser realizada com competência e 
segurança. Os erros de medicação são uma 
preocupação global, com estudos mostran-
do que pacientes internados estão sujeitos 
a um erro de medicação por dia, resultan-
do em inúmeros eventos adversos evitáveis. 
Portanto, além da formação convencio-

nal,os profissionais de saúde devem estar 
constantemente atualizados e capacitados 
para reduzir riscos e melhorar os resultados 
do tratamentoA1,A3,A5,A7.

Os cuidados paliativos, ao focarem 
em um olhar humanizado e integrado do 
paciente, enfatizam a importância de uma 
equipe multidisciplinar que aborda todas as 
dimensões do cuidado: física, mental, espi-
ritual e social. A hipodermóclise,como parte 
desse cuidado, pode ser um grande aliado, 
aliviando a dor física e emocional e ofere-
cendo um tratamento mais humano e eficaz 
para pacientes em suas fases mais vulnerá-
veis A4,A6,A7.

O saber, em todas as suas formas, pre-
cisa fazer parte da construção diária de um 
acadêmico e de um profissional atuante. É 
essencial que os profissionais de enferma-
gem acompanhem o ritmo das pesquisas e 
adaptações dos protocolos, mantendo-se 
atualizados com as novas formas de atua-
ção. Sem perder a essência do ser humano, 
é crucial incorporar práticas éticas e morais 
que tornem a vida dos pacientes menos pe-
nosa e mais acolhedora. A humanização 
nos cuidados é fundamental, especialmen-
te em momentos de dore sofrimento, pro-
porcionando um ambiente hospitalar mais 
sensívelA1,A3,A7.

A enfermagem, inicialmente pautada 
em aspectos tecnicistas, evoluiu com a inser-
ção de referenciais da psicologia e psiquia-
tria. Hoje, a essência da profissão inclui o 
apoio emocional e psicológico, destacando 
a impossibilidade de desvincular o físico do 
psicológico no cuidado ao paciente 20.

Embora os profissionais busquem me-
lhorar constantemente a saúde física e men-
tal dos pacientes, na prática, muitas vezes 
nos tornamos automatizados e dispensamos 



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82082526040310

A
RT

IG
O

 1
0

A
 IM

PO
RT

Â
N

CI
A

 E
 A

PL
IC

A
ÇÕ

ES
 D

A
 H

IP
O

D
ER

M
Ó

CL
IS

E 
EM

 C
U

ID
A

D
O

S 
PA

LI
AT

IV
O

S:
 B

EN
EF

ÍC
IO

S,
 L

IM
IT

A
ÇÕ

ES
 E

 D
ES

A
FI

O
S

12

fatores fundamentais do processo saúde-do-
ença. É vital manter a consciência e a prá-
tica de um cuidado holístico, mesmo em 
cenários paliativos. Produzir atos de saúde 
que respeitem o outro como ser autônomo 
e digno é essencial. Compreender os limites 
e singularidades dos sujeitos envolvidos na 
relação de cuidado, bem como as especifi-
cidades de suas necessidades, é a base para 
uma prática de enfermagem ética e eficaz 20.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas realizadas identificaram 
uma ampla gama de informações relevantes 
sobre a técnica de hipodermóclise, destacan-
do sua importância e potencial, na prática 
de enfermagem. No entanto, é crucial que 
os profissionais continuem a se atualizar 
constantemente para oferecer a melhor prá-
tica possível. A liderança em enfermagem 
também se mostra um desafio constante, 
exigindo habilidades específicas que podem 
ser desenvolvidas através da confiança e do 
empenho diários. Desta forma faz- se neces-
sário continuar a busca por artigos e estudos 
que tragam evidências relevantes para em-
basar a prática de enfermagem, garantindo 
que as técnicas sejam aplicadas corretamente 
em cada caso específico. As teorias de enfer-
magem devem orientar a prática, organizan-
do o conhecimento em torno dos conceitos 
centrais de enfermagem, pessoa, ambiente e 
saúde, que formam a matriz disciplinar da 
profissão.

A aplicação correta das técnicas de 
enfermagem, como a hipodermóclise, é de 
importância incontestável. A falta de co-
nhecimento e segurança na aplicação des-
sas técnicas pode causar danos ao paciente 
e aumentar os custos do sistema de saúde. 
Portanto, os enfermeiros precisam desenvol-

ver suas competências e adquirir confiança 
para praticar com segurança, utilizando o 
conhecimento proveniente da investigação 
científica.

A hipodermóclise, em particular, apre-
senta grandes benefícios em cuidados pa-
liativos, proporcionando uma alternativa 
menos invasiva e mais confortável para a ad-
ministração de medicamentos. No entanto, 
a técnica ainda é subutilizada, destacando a 
necessidade de maior inclusão nos currículos 
educacionais e treinamentos contínuos para 
os profissionais de enfermagem

Para maximizar os benefícios da hipo-
dermóclise e outras técnicas de enfermagem, 
é essencial que os profissionais estejam cons-
tantemente atualizados e comprometidos 
com a excelência, na prática. A integração 
de conhecimentos teóricos e práticos, jun-
tamente com uma abordagem humanizada 
e ética, é fundamental para oferecer um cui-
dado de qualidade, que respeite a dignidade 
e autonomia dos pacientes em todas as situ-
ações de saúde.
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